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Título: Destino das crianças depois da morte (perg. 197 à 199)

Objetivos:

Espera-se que o evangelizando:
1. Reunir-se com alegria e confraternizar-se;
2. Conversar sobre como foram as férias;
3. Conversar sobre suas expectativas para a evangelização de 2022

Conteúdo:
(Os textos para estudo e preparação da evangelizadora encontram-se no

Anexo 1. Referências bibliográficas e endereços eletrônicos consultados estão
relacionados na bibliografia)
Trechos da mensagem Ação da amizade, de Joanna de  ngelis (1):
A amizade é o sentimento que imanta as almas umas às outras, gerando
alegria e bem-estar.
A amizade é suave expressão do ser humano que necessita intercambiar as
forças da emoção sob os estímulos do entendimento fraternal.
Inspiradora de coragem e de abnegação, a amizade enfloresce as almas,
abençoando-as com resistências para as lutas.

Trechos da mensagem A grandeza da amizade(E1):
A amizade verdadeira é sustentáculo para muitas almas que vivem sobre a
face da Terra. Ela está presente nos lares e fora deles, na convivência diária
das criaturas.

Trechos da mensagem Conjunto, de Emmanuel (2):
Necessário, assim, saibamos reconhecer por nós mesmos o que seja essencial
a fazer pelo rendimento digno da atividade geral.

ACOLHIMENTO

Receber os evangelizandos e dar as boas vindas
Prece inicial

Desenvolvimento:

- Apresentação:
Com uma bolinha explicar que a criança que estiver segurando a bolinha
deverá dizer o nome, a idade e algo que gosta muito. Depois jogar a bolinha
para outra criança continuar até que todos tenham se apresentado.



- Em roda de conversa, perguntar para as crianças o que elas esperam com a
volta da evangelização presencial.

- Explicar que, para reforçar os laços de amizade que nos acompanharam
durante o ano, vamos fazer uma brincadeira. O Objeto invisível.

Grupo em círculo. O evangelizador começa o jogo dizendo que em suas
mãos tem um objeto ou o bicho, através de mímica e gestos do evangelizador
as crianças devem tentar acertar qual objeto o evangelizador está segurando.
Depois, joga o tal objeto imaginário para uma criança, que faz como se o
pegasse. A continuação através de movimentos de mãos ou mesmo corporal,
dá a entender em que se transformou o objeto ou bicho recebido. O grupo
procurará adivinhar qual é esse objeto ou bicho. Depois, a criança joga o
“objeto” para outro colega e assim até todos criarem seu objeto ou bicho.

FINALIZAÇÃO
Prece

Recursos didáticos:

Anexo 1 – Subsídios ao evangelizador
Ação da amizade

A amizade é o sentimento que imanta as almas umas às outras, gerando alegria e
bem-estar.

*   *   *
A amizade é suave expressão do ser humano que necessita intercambiar as forças da
emoção sob os estímulos do entendimento fraternal.

*   *   *
Inspiradora de coragem e de abnegação, a amizade enfloresce as almas,
abençoando-as com resistências para as lutas.
Há, no mundo moderno, muita falta de amizade!

*   *   *
O egoísmo afasta as pessoas e as isola.
A amizade as aproxima e irmana.

*   *   *
O medo agride as almas e infelicita.
A amizade apazigua e alegra os indivíduos.

*   *   *
A desconfiança desarmoniza as vidas e a amizade equilibra as mentes, dulcificando os
corações.

*   *   *
Na área dos amores de profundidade, a presença da amizade é fundamental.
Ela nasce de uma expressão de simpatia, e firma-se com as raízes do afeto seguro,
fincadas nas terras da alma.

*   *   *



Quando outras emoções se estiolam no vaivém dos choques, a amizade perdura,
companheira devotada dos homens que se estimam.

*   *   *
Se a amizade fugisse da Terra, a vida espiritual dos seres se esfacelaria.
Ela é meiga e paciente, vigilante e ativa.
Discreta, apaga-se, para que brilhe aquele a quem se afeiçoa.
Sustenta na fraqueza e liberta nos momentos de dor.

*   *   *
A amizade é fácil de ser vitalizada.
Cultivá-la, constitui um dever de todo aquele que pensa e aspira, porquanto, ninguém
logra êxito, se avança com aridez na alma ou indiferente ao elevo da sua fluidez.

*   *   *
Quando os impulsos sexuais do amor, nos nubentes, passam, a amizade fica.
Quando a desilusão apaga o fogo dos desejos nos grandes romances, se existe
amizade, não se rompem os liames da união.

*   *   *
A amizade de Jesus pelos discípulos e pelas multidões dá-nos, até hoje, a dimensão
do que é o amor na sua essência mais pura, demonstrando que ela é o passo inicial
para essa conquista superior que é meta de todas as vidas e mandamento maior da
Lei Divina.

CONJUNTO

“Pai, aqueles que me deste quero que, onde eu estiver,
também eles estejam comigo...”. Jesus – João, (17:24).

“Arme-se a vossa falange de decisão e coragem! Mãos à obra!
O arado está pronto; a terra espera; arai!”. -Cap. XX, 40.

Num templo espírita-cristão, é razoável anotar que todo trabalho é ação de conjunto.

Cada companheiro é indicado à tarefa precisa; cada qual assume a feição de peça
particular na engrenagem do serviço, sem cuja cooperação os mecanismos do bem
não funcionam em harmonia.

Indispensável apagar-nos pelo brilho da obra.

Na aplicação da eletricidade, congregam-se implementos diversos, mas interessa,
acima de tudo, a produção da força, e, no aproveitamento da força, a grande usina é
um espetáculo de grandeza, mas não desenvolve todo o concurso de que é suscetível,
sem a tomada simples.

Necessário, assim, saibamos reconhecer por nós mesmos o que seja essencial a fazer
pelo rendimento digno da atividade geral.

Orientando ou colaborando, em determinadas ocasiões, a realização mais importante
que se nos pede é o esclarecimento temperado de gentileza ou a indicação paciente e
clara da verdade ao ânimo do obreiro menos acordado, na edificação espiritual.
Noutros instantes, a obrigação mais valiosa que as circunstâncias nos solicitam é o
entendimento com uma criança, a conversa fraternal com um doente, a limpeza de um
móvel ou a condução de um fardo pequenino.

Imprescindível, porém, desempenhar semelhantes incumbências, sem derramar o
ácido da queixa e sem azedar o sentimento na aversão sistemática. Irritar-se alguém,
no exercício das boas obras, é o mesmo que rechear o pão com cinzas.

Administrar amparando e obedecer, efetuando o melhor!... Em tudo, compreender que
o modo mais eficiente de pedir é trabalhar e que o processo mais justo de recomendar
é fazer, mas trabalhar e fazer, sem tristeza e sem revolta, entendendo que benfeitorias



e providências são recursos preciosos para nós mesmos. Em todas as empresas do
bem, somos complementos naturais uns dos outros. O Universo é sustentado na base
da equipe. Uma constelação é família de sóis. Um átomo é agregado de partículas.

Nenhum de nós procure destaque injustificável. Na direção ou na subalternidade,
baste-nos o privilégio de cumprir o dever que a vida nos assinala, discernindo e
elucidando, mas auxiliando e amando sempre. O coração, motor da vida orgânica,
trabalha oculto e Deus, que é para nós o Anônimo Divino, palpita em cada ser, sem
jamais individualizar-se na luz do bem.

Emmanuel

A grandeza da amizade
Você já pensou na grandeza da amizade?
Diz um grande pensador que quem encontra um amigo, encontra um tesouro valioso.
A amizade verdadeira é sustentáculo para muitas almas que vivem sobre a face da
Terra. Ela está presente nos lares e fora deles, na convivência diária das criaturas.
A amizade é tão importante que já foi comparada com muitas coisas de valor.
Um pensador anônimo compara a amizade com as estrelas, e aqueles que não têm
amigos ele compara com os cometas, que vêm e vão, mas não permanecem, nem
iluminam como as estrelas.
Diz ele mais ou menos assim:
Há pessoas estrelas e há pessoas cometas. Os cometas passam. Apenas são
lembrados pelas datas que passam e retornam.
As estrelas permanecem. O Sol permanece. Passam-se anos, milhões de anos e as
estrelas permanecem. Os cometas desaparecem.
Há muita gente como os cometas, que passa pela vida da gente apenas por instantes.
Gente que não prende ninguém e a ninguém se prende.
Gente sem amigos. Gente que apenas passa, sem iluminar, sem aquecer, sem marcar
presença. Assim são as pessoas que vivem na mesma família e que passam um pelo
outro sem serem presença.
O importante é ser como as estrelas. Permanecer. Clarear. Estar presente. Ser luz.
Ser calor. Ser vida. Ser amigo é ser estrela.
Podem passar os anos, podem surgir distâncias, mas a marca da amizade fica no
coração. Corações que não querem se enamorar de cometas, que apenas atraem
olhares passageiros e passam.
São muitas as pessoas cometas. Passam, recebem as palmas e desaparecem. Ser
cometa é ser companheiro apenas por instantes. É explorar os sentimentos humanos.
A solidão de muitas pessoas é consequência de não poderem contar com alguém. É
resultado de uma vida de cometa. Ninguém fica. Todos passam uns pelos outros.
Há muita necessidade de criar um mundo de pessoas estrelas. Aquelas com as quais
todos os dias podemos contar. Todos os dias ver a sua luz e sentir o seu calor.
Assim são os amigos estrelas na vida da gente. Pode-se contar com eles. Eles são
presença. São coragem nos momentos de tensão. São luz nos momentos de
escuridão. São segurança nos momentos de desânimo.
Ser estrela neste mundo passageiro, neste mundo cheio de pessoas cometas, é um
desafio, mas, acima de tudo, uma recompensa.
É nascer e ter vivido e não apenas existir.
E você? É cometa? Ou é estrela?

*   *   *



Enquanto o desejo é chama que se consome e deixa um vazio nas almas, a amizade
é bênção que alimenta e sustenta em todos os momentos da vida.
Quem compartilha apenas do desejo corre o risco de ficar só, tão logo o desejo cesse,
mas quem divide a amizade tem a certeza de que nunca estará sozinho.
É por essas e outras razões que a amizade é sempre comparada às coisas belas e de
grande valor.
Pode ser comparada a um tesouro...
A uma flor perfumada que jamais fenece...
A uma estrela que aquece e vivifica, ou com a luz que jamais se apaga...
O importante mesmo é ter amigos ou ser amigo de alguém, porque só assim teremos
a certeza de que nunca estaremos desamparados.

Redação do Momento Espírita, com base em texto de autoria desconhecida. Disponível no livro
Momento Espírita, v. 1, ed. Fep e no CD Momento Espírita, v. 5, ed. Fep. Em 02.03.2009.


